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Política 

Nerione, o maestro do Senado 
" BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO 
Um texto duradouro, que não 

exija emendas a não ser de tempos 
em tempos, de acordo com a evolu­
ção do País. Este é o desejo de uma 
das pessoas mais familiarizadas com 
os aspectos constitucionais, o secre-
tário-geral da Mesa do Senado e do 
Congresso Nacional, Nerione Cardo­
so, responsável pela organização das 
pautas de projetos e condutor do 
complexo processo legislativo que 
rege as sessões. Mais do que isso, ele 
é também personagem sempre pre­
sente e a quem compete orientar a 
presidência nos mais intrincados epi­
sódios políticos brasileiros, cujo pal­
co é o Poder Legislativo. 

Natural de Goiás, Nerione tem 57 
anos e trabalha há 37 no Senado, 
iniciando sua trajetoria como reda-
tor de anais. Poi chefe de.gabinete de 
diversos senadores, diretor de publi­
cações, diretor da Secretaria de Do­
cumentação e Informação, assessor 
da Mesa e, atualmente, secretário-
geral do Senado. 

Como dirigente da área política 
do Senado e do Congresso Nacional, 
seu trabalho mais importante, nes­
ses dias que precederam a instalação 
da Constituinte, foi o de transmitir 
aos senadores constituintes uma vi­
são do processo legislativo, infor-
mando-os de suas atribuições e das 
tarefas que os aguardam como reda-
tores da nova Carta Constitucional 
do País. 

No desempenho dessa atividade 
quase didática, Nerione, na verdade, 
apenas reedita seu dia-a-dia como 
orientador dos trabalhos das sessões 
plenárias, especialmente nas vota­
ções. É ele quem contorna e oferece 
indicações seguras ao presidente da 
Mesa sempre que surgem as compli­
cadas questões levantadas pelos par­
lamentares, inclusive em momentos 
de grande comoção como os registra­
dos em memoráveis sessões conjun­
tas do Congresso Nacional. São 
exemplos as sessões que apreciaram 
as emendas relativas ã anistia e ao 
restabelecimento das eleições dire-
tas. Dessas sessões, a mais longa foi 
a que aprovou a proposta de emenda 
constitucional que convocou a As­
sembleia Nacional Constituinte, que, 
entrou pela madrugada, mas que ho­
je tem seu desfecho solene com a 
posse dos constituintes. 

Habituado a enfrentar intermi­
náveis sessões, dentre elas muitas do 
Senado, Nerione Cardoso, com sua 
comovente humildade, não vê pro­
priamente dificuldades no seu traba­
lho. E faz questão de jamais apare­
cer. Mas sente-se feliz e recompensa­
do toda vez que o Congresso Nacio­
nal, em sintonia com as aspirações 
dos brasileiros, chega ao término de 
uma missão. Em seguida, virá outra. 

Nerione Cardoso 
Alencar Monteiro 

O coração da máquina 
administrativa: Zagonel 

BRASÍLIA 
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A nova Carta constitucional 
brasileira, que dá hoje os primeiros 
passos, vai depender essencialmen­
te do trabalho dos 559 constituintes, 
mas também de uma infra-estrutu-
ra de assessor amento e apoio admi­
nistrativo, que precisa estar afina­
da com as aspirações dos brasilei­
ros. Foi por compreender bem esse 
quadro que o diretor-geral do Sena­
do, Lourival Zagonel dos Santos, 
procurou e conseguiu ampla inte­
gração entre todos os funcionários 
da Casa. 

Às vésperas da intalação da 
Constituinte, Zagonel dedicou-se à 
nada fácil tarefa de colocar à dis­
posição dos constituintes toda a 
máquina administrativa do Senado 
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e do Congresso nacional, mas se de-
sincumbiu de outra missão: dar-
Ihes condições de habitação e dê 
trabalho, em seus apartamentos e 
nos seus gabinetes. 

Paranaense de Pitanga, com 45 
anos, Zagonel é bacharel em Direi­
to e começou a trabalhar no Senado 
em 1962, mas mora em Brasília des­
de janeiro de 1961. Primeiro, ele foi 
chefe de gabinete do então senador 
Nelson Maculan e, na sua trajetoria 
funcional, foi diretor da Secretaria 
de Serviços Gerais e, há dois anos, 
ocupa o posto máximo, o de diretor-
geral da Casa. 

Desde que assumiu a áireção do 
Senado, Lourival Zagonel dos San­
tos, preocupado com uma integra­
ção maior entre os servidores, criou 
cursos de aperfeiçoamento, de trei­
namento, e estimulou-os na busca 
da valorização pessoal. Com o aval 
do presidente José Fragelli e do pri-
meiro-secretário Enéas Faria, o di­
retor-geral dedicou-se, no ano pas­
sado, á reforma administrativa do 
Senado, num trabalho de grande fô­
lego que agora só depende de apro­
vação do plenário para que a Casa 
mude sua imagem perante a opi­
nião pública. Pela reforma, as ad­
missões no Senado só serão possí­
veis mediante concurso público, 
pondo fim aos chamados "trens da 
alegria". 

Muito simples, Zagonel sempre 
trabalhou com as portas de seu ga­
binete abertas e, hoje, ele revela que 
todo seu esforço, nesses dote anos, 
visou á Constituinte, na certeza de 
que a futura Carta, embora não vá 
resolver de pronto os graves proble­
mas nacionais, é o documente mais 
importante reclamado por toda a 
Nação. Por isso, a integração entre 
os funcionários estendeu-se tam­
bém ás assembleias legislativas es­
taduais, com a criação da Associa­
ção Nacional de Desenvolvimento 
das Ativldades Legislativas (An­
dai), de cuja comissão executiva, 
Zagonel é presidente. 3 


